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Modelagem  matemática  é  uma  ferramenta  importante  para  estudo  de  sistemas 
populacionais  “cujos  indivíduos  podem  ser  moléculas  bioquímicas,  bactérias,  neurônios, 
células, insetos, indivíduos infectados, colônias de formigas ou abelhas, etc” [1].

Geralmente, os modelos clássicos da ecologia matemática consideram interações de duas 
espécies. Os trabalhos de Vance [2],  Gilpin [3], Hastings e Powell [4] mostraram que os 
sistemas de três espécies podem exibir uma dinâmica muito complexa. Por isso, nos últimos 
anos cresce o interesse de pesquisadores aos modelos de três e mais espécies. Por exemplo, no 
controle  biológico  de  pragas  é  muito  importante  encontrar  um  modelo  que  descreva 
corretamente as interações na lavoura. 

Em algumas situações particulares, desconsiderando no modelo uma praga secundária, ou 
considerando as pragas diferentes como a mesma praga, podem surgir respostas inesperadas 
ao  controle  aplicado.  Neste  trabalho  é  considerada  uma  situação  destas  e  é  proposta  a 
estratégia do controle neste caso. O trabalho atual foi incentivado pela repercussão em [5] da 
publicação anterior [6].  O controle linear feedback proposto para controle de populações é 
baseado nas condições suficientes que permitem o uso do controle linear para sistemas não-
lineares [7]. Este tipo de controle foi utilizado também para controle de vetores da malária 
com base no modelo sazonal [8] e para a escolha da estratégia do tratamento de câncer [9]. 
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